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INTRODUÇÃO 

Existem diversas limitações para representação do terreno para realização de estudos com 

modelagem hidrodinâmica, como para simulação de eventos de inundação. Representar as feições 

mais próximas da realidade se torna uma limitação para a geração de resultados coerentes. Nesse 

contexto surgem diversas metodologias a fim de melhorar as simulações e assim conseguir entender 

a dinâmica de um evento hidrológico. Logo, o objetivo do presente estudo foi representar as áreas de 

vegetação, edificações e a geometria do canal no MDT (Modelo Digital do Terreno) e, avaliar sua 

influência no mapeamento de inundação gerado a partir de modelagem hidrodinâmica. Para isto, o 

estudo foi aplicado no trecho que atravessa a cidade de São Vendelino/RS. 

 

METODOLOGIA 

Para a representação da superfície do terreno a partir do MDS e o MDT em alta resolução, foi 

realizado um levantamento com VANT. Posteriormente realizou-se o processamento das imagens no 

software Agisoft PhotoScan, sendo necessário levantar pontos de controle de alta precisão no solo, já 

que, uma das limitações do uso do VANT é a não representação do terreno, e sim, a descrição da 

superfície. Assim sendo, foram obtidos 78 pontos de controle ao longo do trecho com o equipamento 

GPS RTK (Real Time Kinematic). O produto principal do processamento a partir do mosaico gerado 

pela sobreposição das imagens foi a geração do MDS e a ortofoto da área. Entretanto, para obter o 

MDT, é necessário realizar um processo de filtragem através de um algoritmo do software. O 

algoritmo desconsidera as superfícies que não são compatíveis com as coordenadas dos pontos de 

controle previamente inseridos.  

Nenhum dos modelos gerados representa fielmente o terreno, tendo algumas limitações. Por 

exemplo, o MDS considera todas as feições como altimetria, ou seja, cria barreiras não existentes ao 

considerar as copas das árvores como a superfície real do terreno; enquanto que o MDT desconsidera 

todas as edificações e vegetação que de certa forma influenciam na dinâmica do escoamento. Desta 

forma, foi desenvolvida uma metodologia na tentativa de representar o terreno com as feições mais 

próximas da realidade, resultando em 3 configurações topográficas: i) MDT com representação das 

edificações no terreno (MDT_Edif), obtido com a junção do MDT e polígonos das áreas com 

edificações extraídos do MDS; ii) MDT com representação da vegetação do terreno (MDT_Veg), 

obtido com a junção do MDT e pontos aleatórios criados nas áreas de vegetação extraídos do MDS; 

e iii) Junção das extrações de a) e b) com o MDT (MDT_inter). Para todas as configurações foi 

inserida a batimetria do canal. 

O mapeamento de inundação foi gerado para o evento ocorrido no ano de 1982 descrito por 

Zambrano (2017) e usando o modelo hidrodinâmico HEC-RAS 5.0, desenvolvido pelo Corpo de 

Engenheiros do Centro de Engenharia Hidrológica dos Estados Unidos por USACE (2016). 

RESULTADOS 

 Foi realizado a análise das diferentes configurações topográficas através da geração de uma 

seção transversal e da obtenção de modelos tridimensionais a partir do software ArcGIS, 
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evidenciando a diferença na representação do terreno em comparação com os modelos MDT, MDS e 

os demais modelos gerados para estudo. Na simulação hidrodinâmica foi possível analisar o efeito da 

vegetação e edificações na dinâmica do escoamento da inundação.  

CONCLUSÕES 

O presente trabalho demonstrou a importância de representar as feições reais do terreno para 

fins de mapeamento e estudo de eventos hidrológicos. No estudo, as diferenças encontradas em 

termos de área inundada para os cenários mais discrepantes foram de cerca de 12%. Os resultados 

obtidos permitem concluir que é necessário utilizar novas metodologias que aperfeiçoem as técnicas 

já existentes. Recomenda-se realizar uma avaliação do efeito das configurações de representação 

topográfica em parâmetros hidráulicos como a profundidade e velocidade do escoamento. 
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